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SASUC requalificam
Cantinas Vermelhas 
Acção social Espaço abriu ontem com um restaurante universitário e novo 
mobiliário na cantina. Próxima intervenção será na cantina das Químicas

Margarida Alvarinhas

Os Serviços de Acção Social da
Universidade de Coimbra (SA-
SUC) abriram ontem um novo
restaurante universitário nas
Cantinas Vermelhas, que pas-
saram também a dispor de
novo mobiliário. Duas novida-
des num serviço que chegou a
estar encerrado alguns anos e
tinha reaberto sem grandes
condições de conforto para a
comunidade académica.

Ontem, primeiro dia de fun-
cionamento do restaurante uni-
versitário, o reitor fez a estreia

do novo serviço, enquanto os
muitos alunos que habitual-
mente frequentam esta cantina
na rua Teixeira de Pascoais,
perto da Faculdade de Econo-
mia, tiveram a oportunidade de
estrear o mobiliário que, se-
gundo João Gabriel Silva, dá
«mais conforto» aos alunos. 

«São mais de 50 mil euros
gastos para melhorar as condi-
ções e diversificar a oferta», afir-
mou o reitor João Gabriel Silva,
destacando o «contraste» entre
o “antes”, com «tudo muito ve-
lho e partido», e o depois, com-
pletamente renovado.

As Cantinas Vermelhas esti-
veram fechadas alguns anos
e há cerca de cinco reabriram
portas, com o que foi possível
colocar a funcionar. «Tinha
um ar um bocado gasto», re-
cordou o reitor, para mostrar
a necessidade de intervenção
no espaço.

Requalificação 
das Químicas

Concluído este processo nas
Vermelhas, segue-se a abertura
das Amarelas, conforme já
anunciado pelo reitor, o que
deverá acontecer no início do

próximo ano lectivo. E daqui
para a frente a prioridade, ad-
mitiu ontem João Gabriel Silva,
será a requalificação das can-
tinas das Químicas, «uma can-
tina com grande utilização que
precisa de recuperação». 

O projecto para a requalifi-
cação da unidade das Quími-
cas está em curso e deverá, se-
gundo o reitor, ir para o terreno
só depois da abertura das can-
tinas Amarelas. 

«A política é de melhoria sig-
nificativa das condições das
cantinas que já temos», afir-
mou João Gabriel Silva, lem-
brando que durante muitos
anos se assistiu apenas à «cria-
ção» de estruturas novas e se
esqueceu um pouco a requa-
lificação do existente que, com
o passar dos anos, foi envelhe-
cendo e degradando-se.

«Melhorámos imenso», con-
siderou o reitor que, numa aná-
lise ao universo de cantinas uni-
versitárias, admitiu que, ao nível
de novas construções, a «pri-
meira prioridade» seria a can-
tina no Biomed, mas esse é um
investimento que vai custar 18
milhões de euros para o qual
«não é fácil arranjar dinheiro».

A Universidade de Coimbra
tem actualmente 18 unidades
alimentares que servem, em
média, 3.800 refeições por dia.
Nas renovadas Vermelhas são
servidas, em média, 200 a 300
refeições por dia.|

FERREIRA SANTOS

Além do novo restaurante universitário, alunos estrearam ontem o mobiliário da cantina
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Cantina das Químicasl
é a próxima em obrasl
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